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SANTO nEL DIA: San Macario, aba.l, San'laidoro, oki»po, y San Sihidior.—CUARENTA HORAR; 
Coniinúan en la Sama Igloiia Catedral Baalüra de laa / y media do la maBann t In i 5 y media de la tar­
da.—CORTE DE MARIA; Visita a Nupalrn Señora de loa Angoloi, eo »u Iglesia. 

r * V O ' T T T n n A T T E n f e r m e d a í o » de l a p i e l y do lea á r g a n o s erenl-
U E \ i A O 1 / \ 0 t * l o " - l ^ ' i ' l R U n i v o r s i d a d , ) i - i . 0 - i . * . d e 9 á i i i 

' T e l é f o n o 

n.0 160 . 
Economia s in r i v a l . — C a l l f tin F E f í N Á Ñ D O V I I (pasaje de l C r é d i t o , n ú t n . I - ) 
R E S T A U R A N T V I L A . 

Abonos do 60 oablertos á 4 5 , 6 0 y 0 0 pesetas . 
C u b i e r t o s á 2 , 3 , 4 y 5 pese tas .—Servic io esmerado ¿ l a oarta. 

D R . N A V A R R O 

a n t i g u o especia l is ta p a r a las unrenner iudes « e -
c ro tns , h u i u o r a l o s y do l a p i e l . T a p i n e r l a , 30, 
p r i n c i p a l . Consu l t a "gratis de 10 á la y de 7 8. 

I N T O I V J - A - S Quien lo sea os p o r querer. Bo joo casoa, jooc.U" 
» a L l j ^ * \ 1 — ^ I \ ^ ^ ^ ^ ? f ra scón el G o n t r » B o r c i o r - a arnuiioa-
á K - 3 > — ' - * - ^ ' J — ' — n o dol Dr. Thompson, de New York. Sin peli­
gro, de fácil y grato uso. Caja 4 peseta». Va por correo. Consultas gratis y por c a r ­
ta. Dr. H e r r e r n . Alcalá, ai . Madrid. En Barcelona, BusqueU, San Pablo, 19. 

T I H f l 1 0 " P í 7 á M I L P E S E T A S al ijüa presento cápsulas de Cándalo 
A í & C L t mHjores que las dol doctor í'izá, y que curen más pron­

tas onrermedados u r i n a r i a s . P l a z a de l P i n o , n ú m e r o 6, B a r c e l o n a . 
aserrar madera desdo 

R E T E S . 

El mejor regalo J U n í f i S P -
para lo» niños, rte de hacer en breves instante» y 
sin ningún aprendizais, p i e o i c R o » objetos en madern v mola', todo» da 

utlhdal. Catalogo ilustrado, á o'jo. Á. MIRANDA, Plaza de Santa_AIIA,_4. Barcelona. 
U n M P n D A T I A B o t l q n l n e a pira familias desdo 6 k 500 pesetas. Obras de ho-
n U I f l t U r t t I I H meopatia. P a r m a o l a h o m e o p á t i c a O o r t . Calla S>a. Ku» . 5. 

B A U T I Z O S ; para comprar á gusto (oda clase da novedade* 
para regalón, doliois ir on la Fábrica, J a l m a X, ntun. 17. 

E n f e r m e d a d e s de l a p ie l y de los á r g a n o s 
gen i ta les . C o n s u l t a do 11 á 1 y de 6 4 7. P í a 
xa de l a Const i tnolon, n ú m e r o 7, entresuelo. 

B O D A S 

D R . C A S A S A 



I D r . V i v é F i c a s ó , s t ^ C Í S K 
y o i d o a . ha urasla.'a l j ka •lar.'.ir'i'in. P l a z a (ta Safiti Ana, 8 bis. i.". Coiisultíi río ) i s 

I o n t i m o t e o v a l l s d e b o u f f a r d T a b o g a d o T 
ha Irotlddido sn ( i omic iüu y (1B.-.|) •• ln': Rambla ae Sania U ó n i c a , nú i t i . 2B, piso 1 

t p A _ + i « n P r Í T I f t Í T l A l "OT , A"»» 9menn«'-iiartft—(Jrnti'lD r e t imonl in í r i» liiiw i..n por i» 
* í l I l U l J f » l Compíñí» ilrftiMile» \ la ilu«ioiil«ia. t.in »r«D #xito Im ohlenid'i «n 

Rvealeoa, con la cual «• dnr idea ¡ o a c ^ a b r e a a r t i i u i Vtarri I 'jneiti-W ÍRO—I9.n Di t d» Mcia — I l u 
non «mo. ^ o v e r t a c i o n e » lini»BHni»t. ni»fl«'f'6 i '»», • r t in tn»» y oai iüf lcm por r< n'olenor Merci-Pinem 
• •0 El Infiel» o^raic i A oaaia do d l v o r a l » 4 » « . - . 1 " NotibUa oj'rcicioa por F í i i \ Wigo, .-ílahr» c«m 
paon p i u a a d o f - 4 • La i r a aplau^M i p et* Fa r raa y r a t o s - M a i a n » , banaflcio da I1» artrir aañora 
Xlar»ra, M Jr«„ia Botadlo d o l n a t n r o l — Batraaa .leí . i iKuciaZl toa t tco • rtmfiulp 

. £al« acouao. cstfoou de E l maea t ro da Bocr lma . 
T n a f r - n r i i r o n ¥ l a r t n ^ t c I I ) l u i r » . - T a r d e 4 I«a3 — 1.° R' drama E l o a o t l l i o 

p o r l a i n r i p e Ada*» .—Mro in i , lardo, eaf-cSoa luaninn.—Juevra o^rho. honeflci'i dal (raían t^vaii mlmi 
re doo Joan Kodrlguer. 

Orandea Ballaa da Arioaaoci para el prAiunn Cnraa 
val—baals hov quednr* nbiert<i al abono, 

y lunoa.—Booeflcie Hol popnlnr primor acUr eómlCO don 
ina Capdovlm — Ka'.rxoo I>B r*ui loatrn de U wimBdin 

i (uuii.ólono)—L« m a r l t do l a d i r an to . -A lan > i 
»; i.l r 0 píao. } roaion—M:»n.ina, rali ono dol ualudlo an-

claa, oc.glaal de don Joa' Fola IgOrbide, A r l t m i t l o a — S e dcspacim en conUdurta. 
I unta, 2 . -Orno función—Keooflcin poaltlvo dol público. 
UILÍRii aannna dn temporriU. —A J o d l é o * L o J4aaporA 

ar lUooo.—Hnr» que toda» la» rlaaoa puedan «aiaiir r r g r»n los ai(ruieD(ca prc^' l ' i ^ â n emrn 
dae. I peaa'aa.—Sillaa \ balar»» de 1" om onirad», I peaata.-Uem da C.1 y dolantora», O SO.—Entrada 
rvcerad, I real.—A loa I y (roa Raarlua. 

' A , pat a cíe do* M| |cai Ceplli') —LaoM —El popa ar molo-
drama en 7 aetoa T.oo do» p l l l o t o o - M .̂ -n ll .« denoracio-

B»«de lo» ae:i . rr» Mor.-uiaa .M'rma — A l a » * v mad o.—Miereolsa. eoiraao ile la eomodia en t oetoa, 
d« Pablo Par» lada. E l flüoofo do Cuenca. - S« deapacli» oo oeatadunn. 
V M \ n r a ti n T e a t r o do O a t * l B l » . - 1 1 " hior , - i 1 L a » B r a v i a » . - L " L a OhaTala n . . 
* a * t l U l i t i t4W briUMitiaiiooV—3 0 £ 1 P o r t f o l i o do 'E ldo rado , ntiava/ar/uela-rovietii aattrii-n-nn 
IblAgíoa íintnat..*.*• Uurlf^'"*. ra nutvo ruiidru». do Rrund'oai»'Sxito.-Tíluloo do lo i rua^roa; En r l Par 
naao . -Moda» v i . nii-bu.-"aa».—Ornato do HarcAlcnn.-La hua'ffn del gaa.—•T. K - F . - I . a «aarubloado 
Zaranda - Ka<-ri I"» pootcal - ; V» ja u i p tr iMiamo'-A pn'f-a ». •Tclone»-c.-ir..-alur»» d» Urgallta. 
E l aanto do la Zoldra —Pn a oo¡ l< • ndomc» de roatumnrn —A lea 8 y media—Maflana marte» din de 
M o d « . - f o t o O a l l a r d o . L a B o b o t l o a , de Vital A »•,—El P o r t f o l i o do E K o r a d e j L a Obavi t i a 
Toda lo aamana L a Ohava la ¡ E l Por t foMo do F.ldnrado. Se despiw.ba an.ooDtBdurta pura mañana 
marte», ral^rrolea. jiiov»» y viefne». fleata do loa Saotoa Hevea. tar<!e y nonio. 

Teatro Circo Barcelonés 
Teatro Oatalá.—Bornea V», 
nn t ano.. L o aonyor E o o r e t a r l . En t r eao t r 
media. ICoiroJa a la banileja, 1 pea^ta 5 oteUni 

«n J i 

Tivoli.—Circo Ecuestre 

Teatro de Novedades 

Compaúl» I n h o t l JodonJu 'n floarli —llo> l ime» . -Tarde . 
La úraadicaa piatomima en 6 ooadroa. L a m o a r t o da l 

opa Oooín—Noohe .» iieaaflcio del pabiipo, gran rahaj» de pracioa—h..i«.-a con 
por ar-to.—Entrada goooral, 10—I.a Rrandiona 7A<¿uela de «para lo ea ruaira nolo». 

Teatro Circo Español 
P l o r r e t , por 1 
aotr.'tj». 30 'Vr 
L o » H a d a r a 
j j ^ j ^ ^ q B e t i r O ^'"P»"^',°eiJ,,4r,;ue,* - K I I 'r^,(in' ' 'vi«™«».'oalividad d» Revea, do» earo-

ya 1 _ ¿ _ _ , . V a r a o ftftl '-'rll,)n' " • — V a r i t ^ M M r w l a » y piezna.-fon ' - ier tc» por acre I n d a » 
A i C a Z a r X a B p a U U l artlMaa v lacdoNra r .Uhl I A. -Bai l»»eaoaaolca y a e v i l l a n a » - E l IB» 
revillrao O l n o t a a t ó g r r a f o P a r r n a l B l . Tcdea lea diaa vniaa ouevra v de "oi .r. 
VA**** f*nr%r\mwi ^alO'1»»'uee 'ooea |i ^ a l i i - Ion*».-'."roupe Iranro-eap.-.ñolr. —Pároli de bai 
B U e n W O n U C r t . ie « p a S o l - L a procioi» larruci» L a M a » o a r l « a , per la a c í o r a P e r e j a m o 
Exito r I . . I r c E l dno do t a Af r i cana , p i r U noublo primera 111.10 dona Olofald» Homaro, 

• r ao r n a l a u m i t » lo car-a dia y aonho. 
» _ 1 _ { _ J _ _ T ' l A111.a 8. Eacudiller», 4.-Tarda y no'he. doi grande» oonriarto» - l a pan 
• a i M " U C B X l e u i » u.m.oi» E l i raarda arnJao.- A Iva I I da la nooho fll-nn r u l o de 
la ctlahra c«nídn*lt»ta,lt»linBa Nella Mart im.-Pro ' r lo»: Tarda. !».—Norb», Mcdntimoa. 
f l a f A f l n m n l A v f n " P í i m n » » <i . Ta llora, 46. - Ti«loa lo» din», tarde y noche. Brinde» 
V * * " V O n O l C J I U E U I U U B oonciar to»—Iroupe franco-eajiafiol 1. - L 1 nplmiillila tiple 
Carmoa Martmei y la »U rival paraji do baila Catorlt-Oarro. 

Lunes. " de Enero —Inanipiracion de la» velada» mutl-
caloa, porloa aeñore» bonrhez. Parara, Toral.ó, 0 ( 1 -

v»», Caatro v Tore l(S. 
Gran Salen Café Condal 
v«», Caatro v Tore IA. 
"Vr-nninn t*n*»A a 1 "0% • * '** ' J •"e''1» d í tarde -Par t ido ea r» ro^a B a r m a n * » H a n 
X r O U t O n UOnaal « i s a b a l . ^-n>rsan<lea:ZHiandla . J á n r o « a l 



do £ o e r o do 1899. 
L a enfermeiad ¡.i.nultAnea do los seHoras Sagasta, Montero Rice, Caatelar y otros 

conspicuo», cuando más íaila hacsn hombros nano» para sorwar loa presentes con­
flictos, pinta la situación da Kipafia. Uaa nación decadeniv.', regida por inválidos 

No podía encontrarse mejor símbolo de lo que somos. Sjlo esta vez so halla vigente 
en Eipaña al sisWma rapretenteUn-o. A una nación enfecma, politicoa enfermos. 

R* posible, y nos atagraretnos de ello, que mañana estAn asnos; poro estamos segu­
ros de quo entóneos no represontarAu (an biO:i su paj el, " i ocuparán tan dignamente el 
primer puerto amonible de esta nación. 

Pues de los ÜMMMviMft, no hablamos. 

O - S L O O t l l l S U . 
Habla el OIÍCIO-JO y siempre servilón N o t t c w o , y dice anteanoche: 
»Sígun notícins do origen fldsdigno, re<mlt.i i'ompl.'t'xinsnto d«8titiiHi 'le fundamsntn la 

danuncta qus M í a nmrtann formula Un rolsga local, respaoto A que en el «•unrtel de la guardia 
ciril de la calle de Ausias MMMt liayan sacrlHeado A pnerta cerrada rases de ninpioa W 
pecl». Se nr>« haaaadiilo que tal suposición no puede sor m*s (rratuitn, ror cuanto cu el rilado 
cuartel, < ODIO «n lodos los demás, s) ejorae extrema vigilancia j no podría pasar dessp«r«ihi 
do para los jeles de la fuerza que en ¿Ise aloja un hecho d« tal naturaleza.» 

Pues un oficial de la guardia civil quo vioo A pedir una rectificación noofeso que 
•n efecto en dicho ouanol se habían eaorificado por Navidad tres cabritos, y qoo nlgun 
otro dia fot tivo también so hablan eaorificado alli resé»; poniendo solo el reparo, y w t e 
qne traia o.iipeño en que te i-ectirtcara. que jamas so habla vendido caras, til Noticie­
ro , tan presuroso á servir, so ser»ira, pups, por esta vez po'ier»* do acuerdo con la 
propia guardia civil. Y luego veremos si tendremos que ponerle nuevamente ¿e vuelta 
y media, como ahora. 

Saüor alcalde: Ayer-foé un día por demks molesto para loa viandantes, pues el fuer­
te viento que reinó levantaba unas nubes du polvo que ponia como nuevos a todos los 
oiiidadanoa y ciudadanas. 

Pero don je los efectos del vendaval se dejaron sentir con más fuerza fuó en las c a ­
lles, sobr i lodo laa carruteras, de loa pueblos agregados. Por aquellos andurriales ni 
usted se hubiera atrevido & transitar, tal era el polvo que el viento levantaba, aunoue 
huniera sabido que al término del viaje debía encontrarse con la alcaldía vltaliria, los 
Piera, Cortinas y C * do contratistas perpetuos y Nuri al frente de la administración de 
Consumos por toda una eternidad. 

Conque, si con todo y esos galardones estamos seguros que no se hubiera aventura­
do ti andar por los sitios referidos, osículo usted lo que les ocurriría k las personas que 
Por nocesHad hubieron de tragar tanto polvo. 

listo. Foñ i r (>riera, quinre decir qu« e» preciso que ordene 4 esos tenientes de alcal­
de llamados Kicu ler, M itgé, Teix. Mar'inst Domingo, Molina y (Jallard, que regentan 
'as Tenencias de los diftritos á que pertenecen las calles a que nos referimos, que m 
'os días rio riendo y poko se debe regar, pues para esto estftn laa mangueras y el per­
sonal de rio<o qao los baroelouosos pmfan. Orea uste l que es preciso que se tome tal 
dflíanninacion, digo, í no ser q'io se quieran hacer ««onomlas para adquirir otro piano 
que le cueste a la c»Mad de Barcelona otras SOO.OOO pesetea, ó so pretenda que el 
veoindario muera affixiado. 

81, no hay que darlo vueltas; el no qnerer rogar ropreienta una de las dos cosas, per 
"lis que nosotros nos inclinamos i creer que so trat-.rfc do la primera, pues para la se-
Kuoda no le suponemos todavía tan malas entrafiaa. Si se tratara de Colhiso, ya serta 
otra cosa; ^sU, por su gusto, r m p o í v a r í a á media humanidad... pero se queda'con las 
£<Um«... 

. L a Real Academia de Ciencias y Artes ha celebrado junta general ordinaria, en 
' M u é se ha leído el inf irme de la comisiou especial nombrada para la inspección de las 
0oras de reforma recientomente efectuadas en los relojes pfiblieos da los pueblos egre­
sados. Según eso dictámen, han sido cumplida» en todos sos detalles las oondielonas 
'ormuladas en el presupuesto presentado al Ayuntamiento en 11 de Agosto de 1897, y 



adamas m han verilioado olraí reformas para asegurar el buen servicio horario Ha la 
cuidad, sin reparar en gastos. E l coste hasta ahora habla sido mayor para el Ayunla-
mianto. 

Algunas enlidados tratan de al/.arKe contra el impuesto municipal sobre ol consumo 
de carbón, que perjudica a variaa industrias harto gravadas por gabelas y recargos. 

A seguir aal, cualquier dia te alzaran hasta las piedras. 

Sobre un jóves ijua iba por la calle de Floridablanca se abaian/ó un perro y lo c lavó 
loa diente* en la pierna derecha. Paso al Dispensario del distrito, donde se le curo. 

L a Comisión municipal da Ensancho se ha reunido con los propietarios de la parte 
Norte de la plaza de Cataluña, 6 sean la sociedad ( irán Hotel Continental y don Josó 
Kstruch, y ha quedado Armada el acta «lo avenencia para poder realizar la urbanización 
de dioha plaza. 

También se ha ocupado la indicada Comisión en el estudio de uu proyecto de bases 
para llagar á un convenio con los tenedoras de la Deuda de Ensanche de los pueblos 
agregados. 

Los vecinos de laa calles de Provenza, Balines y Valencia, como es raro el dia que 
no Meneo que lamentar algún atraco ó escalo por los jardines d é l a s casas de dichas 
vlaa, se quejan de la falta de vigilancia que hay en aquellos sitios. 

i Pues, anda, que si los vecinos de todas las callea de Barcelona en que no hay vigi -
lancia se quejasen, aviadas estarían la* autoridades! Tendrían que taparse los oídos. 

Oído á la caja, señor Darder. Dice un colega: 
• Las p<*«lmas rondiclones en que se ha «stablecido el chenil en la Colección /onlogu n H» 

Parque en la sección marítima da aquellos jardino», y la lalta de limpieza que en el s« obaer-
vi«, h«ce que los pabellones donde se han Instalado los peños desniflnn tan mal olor, que «I 
publioo se re poco menos qoe Impostbllltsdo de pasar por aquel sitio, so pena da sulrir las 
consiguientes melastlas. j U s t á enterado de ello el señor Dardert» 

No lo dude el colega, tratándose del director do la Colección Zoológica. ¡PUCH apena» 
aa interesa nuestro hombre por su obra! L a ha realizado con todo celo, la ha mojorado, 
la ha embellecido, y no descansa todavía. Solo que no hay obra humana sin lunares, y 
esc del mal olor dé los pabellones de los canes será uno. Pero, descuide el periódico, 
que tratándose de perros, enseguida «a hará desaparecer ul hedor que sale dcsusciuas. 
Otra cosa fuera que las cloacas desoidieran emanaciones pestilentes y tuvieran que pa­
decerlas los vecinos de Barcelona. Entonces si que se haría esperar el remedio. 

Mientras el conductor de uno de los carros destinados al transporte de carnes hacia 
entrega de un carnero á uu vendedor del mercado de San Josó, alguien se apoderó del 
vehículo, que estaba parado en la Rambla do las Flores, arreó el aaimal y se marchó 
como si U l cosa. Al salir el carretero de la plaza-mercado, quedóse, como podrá supo-
nerae, con un palmo de narices, como quien ve visiones. 

E l vehículo fuA al cabo da dos horsK encontrado en la calla de Piqué, esquina u la de 
Palaudarias; pero en cuanto á diez carneros que el carro conduela... la del humo. T a m ­
bién se echó de menos el asiento destinado al conductor, la retranca y la collera de la 
caballería. 

Del paradero do loa ladrones nada se sabn. Como sn ve, no puedo ser más rigurosa 
la vigilaiKia que se ejerce en el mercado de San Josó. Sobrado trabajo tienen loa guar­
dias que allí prestan servicio con perseguir encarnizndamentn á laa infolices mujeres 
que ee dedican a la venta ambulante do verduras para «anar uno» miseros cuntimos. 

Ai pasar por la rambla da las Flores cayóse ayer un pobr» hombre y se infirió gra­
vea heridaa contusas. Como el paciente carecía de domieilio, se le condujo en una esmi-
lia al Hoepiíal. 

Por cuaation de amoríos fuoronse ayer á la greña do* joveuoitas, vecinas de la calle 
de Lanoáatar. Una de ellas quedó descalabrada, preaantándoie para que se la curas* 
eu la Casa de Socorro de la calle de Barbará. 

que 
».••-(> 

Seffun narticipan los mozos de Escuadra del puesto de San Quintin, en una posada 
) sirvo de albergue á mendiijo» y vagabundos se desarrolló una sangrienta escena 
re Angelo Lione Bernardo, «e >o artos, italiano, y Miguel Faura Marti, de Rarcelo-



5 » 

na. hispían ro í ainlius, y el primero empuñó un cucbillo, con el que aiacUi i tu contra­
rio terrible Rulpe en el brazo derecho. A ouusecuencia <le la herida sobrevínolo al agre-
ilido una fuerte liemurragia. Al agresor se le puso á disposición del Juzgado. 

Desdo ayer hasta el so del actual estarán expuesUs al público en los bajos de la Casa 
Consistorial laa listas de compromisarios para la elección de senadores. Trabajo perdi­
do; porque todos estarán conformes cun esas listas, ya que no hay nadie ahora á quien 
importe un bledo las elecciones. 

Un individuo que habla celebrado la entrada de año con libaciones sin cuanto, al pa­
sar por la calle del Consulado se cavó y so abrió la cabeza, lis un buen medio para que 
recuerde toda su vida el comienzo del año 1899. 

Hoy se cree que quedarán terminadas las obraa de adoquinado frente al Arco de 
Triunfo, en el cruce d é l a rondado San Hedro, Trafalgar y paseo de San Juan. ¡Tan 
pronto! |Pues si no hacia más que un siglo que las tales obraa hablan comoniadol... 

A primera hora de la tarde hubo ayer una alarma en la calla de Tamarit, á cauta 
de haberse iniciado un incendio en la casa señalada con el número 81. Los vecinos, 
xiliados de un guardia municipal, solucaron de momento las llamas. Laa consecuencia! 
do! percance rodujórnuso i i quedar convertido en cenizas un gallinero y algunos ta­
blones. 

U n j ó v e n d e 16 años, francés, denunció ayer tarde á un guardia municipal que eu 
una taberna de la calle de San Ramón tres sugetos á quienes no conocía le hablan hur­
tado dos anillos, uno con un brillante y el otro con un zafir y dos brillantes, y un reloj 
con cadena. Dos horas más tarde se presentó en el cuartelillo del distrito al dueño de 
dioho establecimiento, llevando laa mencionadas alhajas. Según manifestó, momentos 
antes habla estado en la taberna un individuo á quien no conocía y se las habla entre­
gado. Los guardias municipales pusieron al dueño de los anillos y el reloj y al tabernero 
á disposición del Juzgado. 

De Rigore$: 
Ayer por la tarda verilicóce en nuestro circo taurino una becerrada en la cual a! pi­

cador de toros, chantre de catedral y autor y actor dramático, asi, todo en una pieza, 
Memento, so retiraba del toreo y el actor Pepe Riquelm» le debía cortar la coleta. 

L a función se cumplió en todas sus partes y resultó on extremo iastidiosa y aburrida, 
como todas las de su genero. 

Se lidiaron cuatro bacerruchos cuneros, es decir, de casta y ganadería desconocida. 
Por su feo t r a p í o , mala facha y cobardía, nos parecieron criados en Tortosa. 

¡demento despachó tres de los bicharracos del modo que Dios le dió á entender. E l 
último fué estoqueado por un aficionado. Cuando ¡ á rmenlo hubo terminado tu cometido. 
Itiqualme le cortó la coleta y... nada más. 

Pero quizá digan nuestros lectores: <|Eso fué una tomadura de pelo en toda reglal> 
Etectivainonte; pero conste que los ciudadanos que se lo dejaron tomar fueron etcatos. 
' 'liaron, los más , que te la iban á dar con queso y te llamaron andana, on lo que hioia 
'•on perfectamente. 

L a becerrada ó lo que fuero fué presidida por uu concejal, por el señor Fargat. ¡Pero 
«afior Fargat, no te deje usted albardar presidiendo funciones de esta Indole, que no tie-
n<m nada de sérias! Y tenga en cuenta que el conaejo que la damos es de calidad, pues 
Por más que nosotros seamos partidarios de la menor cantidad de autoridad, por creer 
HUe tln ninguna lo pasaríamos perfectamente, al menos por el prestigio de que deba 
rodearte todo administrador de ios intereses comunales, le aconsejamos que no vuelva 
* presidir becerradat de las condiciones de la de ayer. Otra voz, que vaya '/ tenyor h ó -
•aaot; estará mát en carácter. 

. A . : p o s t a , s i s t . 

Lat palabras hereje, protestante, apóttata, excomulgado y ttrat análogat han j u -
B*do un papel importante en la historia del mundo, partiouínrmento en la do nuestra 
Pátria, y si es verdad que la civilización las ha barrido 011 general dol suelo de Europa 



no tif meao» cierto que todavía hoy circulan y ae cotiaan con empeño pur todoo los ára-
oitoe de nuestra nación degenerada. 

Antiguamente no se conocía la diferencia entre el órden jurídico 6 legal j 'e l da la 
conciencia. E l Estado imponía l i religión, como imponía los tributos y en algunas oca-
aioues el traje <j la distribución del tiempo eu las horas de queda y en las leyes (umtua-
rias. Todo se hallaba sometido & la voluntad dol monarca, desde la honra individual 
hasta los derechos inalienables de la humanidad. 

Aquella bftrbara legislación vino al suelo bajo los golpei do la piqueta revoluciona­
ria. Ni los restos de ella han quedado en los Códigos de las nación es cultas, las cuales 
kau reemplazado la vieja intolerancia por la libertad de conciencia, la ley canónica por 
• l raalriraouio civil, la secularizaciun da ceraentorioo, la igualdad do todos lo» ciudada­
nos ante la ley; relegando al fuero do la vida privada cuanto concierne k la esfera inter­
na de la religión. Y a no ee distingue alli los hombres en judio» ó cristianos, católicos ó 
¡iPotastantes. sino en inocente» ó criminales, según que ajustan ó no »u conduce á loa 
preceptos de la ley na tura l , iuterpretados por al Código rie cada pais. 

Eu Eipaua se ua dado un paso contiderablo en esto sentido por lo que se reiiero ú 
la ley escrita, pero oslamos muy atrasados en las costumbre». No se resigna aún la 
opinión püblica k mirar con serenidad las disidem iaa en materia de religión, como si 
al reivindicar la facultad de pensar ó do creer lo que cada uno tenga por conveniente, 
se infiriera una injuria k lo que piensa ó creo la mayoría de loa ciudadanos. Las frasoa 
«hareja. apóstata, excamulgado> tienen un valor real en el longuaja corriente, en tér­
minos que marcan con un sello de infamia al que la» recibe y llegan hasta hacer impo-
aible su vida en mucha» regiones de esta hipócrita ó ignorante sociedad. 

No» pei-mitimoH Iamarla hipócrita porque, examinando el estado Individual do laa 
coociencias, cual en su expansión familiar sa manifiestan, encoutramoa quii apenas 
existe una que pudiera resistir el análisis de una severa ortodoxia. Todos por abi, casi 
sin excepción, son herejes, apóstatas y oxcomulgable» en su fuero interno, puesto que 
repudian uno fi otro do los dogmas que integran el catolicismo, lo cual no impide que se 
entreguen á ridiculos aspavientos cada vez que so ofrece una conciencia honrada que 
declara en vo/ alta lo que profesa la mayoría de una manera vergonzante. 

Claro está que en el fondo de esta lepra social se oculta una supina ignorunoía. Si 
supieran que la religión no es un molde fijo é inmutable, sino lo más vario y multiforme 
quo presentan laa sociedades humanas; ai comprendieran que no pertenece á los debe­
ré» cr igibte i , puesto qno radica en la fé. no en la evidencia, y que os por tanto inacce­
sible á muchas alma» quo, aun queriendo, no podrían profesarla, abandonarían la 
necia pretensión do someter á una misma rogla todas las conciencias de nn país , condo­
nando á la infamia ó al ostracismo k los que disienten de la opinión común ce loa demás 
ciudadanos. Lo confirmará una sencilla observación. 

Laa palabras que vsrias veces hemos subrayado son puramente relativa». E l qua 
llama á otro apóstata ó hereje, es por este moro hecho hereje para nqnol á quion trátá 
de ss'.igmallzar. San Pablo era haroje para los judio», como ó\ lo declara francamente, 
y éstos lo eran para ól. E l cristiano evangélico llama hereje al romano y vice-versa; e' 
luahornetano califica al cristiano da inflo!, corvin á su vez éste al primero. jQuó mftit 
aan dentro la tan ponderada «unidnd cAtólic.i> se anatematizan mutuamente los teólo 
go» de esta comunión con epítetos injuriosos, y en este mismo instante hay abiertos 
profundos abismos entro católico» «íntegros» y «trodicionalistas»; liberales y ultramon­
tanos, carlistas y mestizo», demostrando con esto al mundo que la naturaleza impono 
an todas las esferas la ley de la diferenciaoion. 

E n vista de tales divergencia», el sentido común de los pueblos coitos ha optado por 
corrar del lenguaje usual las palabras quo antes estaban en todos lo» labios, rolpgán-
dolo 4 las interioridades da cada secta, sin fuerza alguna de obligar en las relaciones de 
LS Tids piiblica- todos lo» puestos dol EUado, todas la» carreras profesionales, todo» los 
ieroohos políticos y civiles están abiertos al disidente, al apóstata, al protestsnte y al 
«xpomulgado. lo mismo quo al devoto creyente en las teorías y prácticas del romanis-
aio, porque solo asi quedan á éste garantido» «us derechos y prerrogativas, que la na­
turaleza concede indistintamente á todos los hombres. 

Pasaron para no volver los tiempos en quo el Papa desligaba del juramento de lide-
úaad á los pueblos cuyo rey cala su desgracia del Pontífice on que las Universidades 
y gremios imponían, no solo un determinado credo religioso, sino un dogma subalterno 
cprno al de la Comep:ion inmaculada de la Virgen; en que la ley negaba el derecho de 
Heredar al olud^dam) que incurriera en ja ñola da hereje. Pasaron con la oleada de 
oarbarie que cubrió la Europa por espacio de once siglos, y al reaparecer el sol da te 
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libertad y el derecho, ya no alumbra mát que ciudadano» inviolables ca su conciencia 
en mi peusamiento y en todas las inanifostacioues honradas de la humana actividad. 

Los ullraiaontanos, loa carlistas, les liberticidas, son los fínicos /iereje$ de la u.oder-
na civilización. 

ABBLARDO. 

3 Í de Diciembre de Í398. 
D E S D E M A D R I D . 

E s p a ñ a paode m á s . . . dice P n l g c a r v c r . 
. ttagun datos ouo laoilitnn en Haciouda, non unos cinco millones los ospaauios uua so liaa 

habilitado de cédula personal hasta el dia de boy, que espira el último pla/a concedido por • ! 
üobisrno. Pero los que con arreglo á la lov tienen la obligación de comprarla pasan do oaca 
millones. Si se tiene en cuonta que la cédula ha de coatar tros veces su valor do ahora coo solo 
Uno no se haya sacado en laa horas do o f lc r ia que restan al dia en que estamos, y se pira mien­
tes en <|iie los agentes encargados de cito enil>nrgan sin coiiinueracion, siemprs que hay algo 
da quo echar mano, en cuanto materialmente las es posible caer sobre los perezosos, tácilsera 
convenir en quo los seis millones da (ispafiolos que no se han habilitado de cédula hasts ahora 
están sin ella porque no tienen sobro qué, caerse muertos y lo mismo les da que so les amenace 
con la multa del doble sobre ol vnlor de la cudiila, qus con ol embargo que habría ds dejarlos 
sin muebles en la casa si los tuvieran. Ks quo no tionon una peseta. 

Por este dato, que no es más que uno de los ciento que podrían citarse, habrá da juzgante 
del estado por que atravioea la nación esta que el señor Pulgcerver croe capaz todavía da so­
portar un aumento on los impuestos. 

1 H o r r o r I 
K¡ mmistro de la (iuerra declara quo est:! aterrado antn la idea do lo quo en Espafía va á 

ocurrir si la cordura no ao impone v no truoean en roslgnaciou ciertas clases sus pujos d,e »e-
lormas co i aumonto do gastos cu el preaupuesto. Xecesita, dice, dar oolococion á ocho mil ofi­
ciales, y solo cuenta con puestos, no con recursos, para colocar la cuarta parte. 

So hacen indispensables grandes gastos para material de guerra en pravisioD ds lo que nos 
amenaza, y no ve ol modo de arbitrar recursos para ese material. Y sin embargo, hay qulsu 
cree quo él (Correa) no haco oslo y lo otro lo ilo rnás allá, porque no quiera. I'.s sencillotnsn-
ta porquo no puedo, exclama ol ministro. Ls porque materialmente es imposible, á menos que 
los qun tal dicen pretendan qnt" no s» tsnga para nado en cuenta la situación del Tesoro, fcln 
estos 0 parecidos términos se expresa el ministro da la 'luorra. 

Pero aunque ésto saba quo la situación del Tesoro no puedo ser III4S aparada que lo es, y 
aun cuando tiene la convlocion de c|ar en lispafia va á pasar algo muy gardo si no se impone 
la cordura, hace por su narto lo que puoile para dar gusto, I,o quo (•{ Umrtnta es que lo sea 
materialmente Imposible ir más alln. ^ por lo pronto pido uu aumento sa su presupuesto que 
no bajarA de trointa millonoa, y prepara las cosas de modo para que por atenciones do HUOTM 
se gravo ol prosupuesto do Hacienda y ol do otros depanamantoa en otros tres niillones. Para 
jusnllcar rsía aumonto, ó para sincorarso ante la opinión mejor dicho, os para lo que el seii»p 
Correa haco qun HO publiquen sus lamentaciones. Pí quería más. Pero no lo es poslftlo en modo 
alguno 

Ahora convieno preguntar li Correa i¡ cree que con lo que i'l haco, aun quedándose corto, 
coa rs-speoto i sos doieos, no será bastanu para que venga rso gordo con que él nmeoaza 
O los que piden más. 

Contenaros de políticos aBrman qne no se nocosila más; porque va hay lo sulicioato con lo 
quo haco Correa para que el sdillrio nacional so hunde. 

No hay diferencia. 
Poro tione, sin duda alguna, un valor grande la afirmación que Corroa haca para di.seul-

5arse. «La causa de mucha parto dal mal î ue deploramos, dico ol ministro, es la prodignll-
ad con quo se hsn repartido rocompensns por los que uos han prooodido.» Ssñor miaUtro. 

r.sa afirmación en sus labios do usted es irritante. Cierto que «o han repartido con prodl-

f slidad las recompensas por los conservadores, Poro ttlono nada quo echar en cora oí Go 
ioroivactual en esto al quo la ha prscedlduf Pues qu». tno oslAn vinisndo fas oolnmnas 

de la Oíweíu todos los Oías, y hace m w * que acabaron las guorsas, atestadas d.i nomhraj do 
personas que no so hablan reoompensado antes o K quisnas pártela poca la recompensa con-
cedldaT Puc»qué, incesta treiqmta todavía en la momoiia oso que ha dioho la prensa A pro 
pOsito do recompsusas por haber hacho uo viaje á lo Martinicat Pues qué, D̂o estamos le­
yendo un día y otro dia decretos relativos a ascensos y conceidonest En el moa ültimo so 
han puesto ft la firma por ol ministro de Marina, soguu cuonta qu* hace un pori*dico. tres­
cientos daoretos relativos á ascensos y á toda closo do r^componsair: y las d»l ministerio do la 
üuerra duplican osla cifra. jCOmo sa atrevo ol ministro do La Ouorra á hablar de osto para 
culpar ii los demás soloí... r 



Mala uuava. 
^ a g a « t a y a «< ha ocupado un pooo de po l í t i c a , « a g u n dicen. Anoci ie pregunto á «u lilíu po­

l í t i co . Mer ino , q u é habla da cosan, y éeit». teniendo en cuanta el estado sat istactorio del pspA 
•negro, parece que le di jo algo de las reuniones estas que t raen preocupada á la op in ión p ú ­
bl ica. Don P r á x e d e s cuentan que hizo un movimien to Ja disgusto, y entonces Mer ino hizo por 
cambiar la hoja. Poro era tardo. 

Sagosta quiso que se le d i je ra todo lo que hubiera sobre esto, y fuá pAsciso al h i jo p o l í t i c o 
enterar le de la verdad. No craas—dijo el s e ñ o r Sagasta—que me a la rmo por lo que yo toma 
que pueda veni r do a h í . Tongo y a mucha experiencia y me basta conocer el nombro dolos 
in ic iadores da un plan para saber lo qua el p lan va k da r de s i . M i disgusto es porque, dada 
la s i t u a c i ó n po r que atraviesa Gspafia, e s p e c t á c u l o s do esta naturaleza ante las naciones, que 
no nos conocen bastanta, son siempre perjudiciales . Con esto se e s t á evidenciando que a q u í 
no se p o d r á ni siquiera s imular un periodo de r e c o n s t i t u c i ó n nacional . Esto di jo el s e ñ o r 8a-
Kssta y e n m u d e c i ó . 

Mer ino s* m a r c h ó entonces ar ropent ido do haber dicho á su suegro lo de la r e u n i ó n de g e ­
nerales. Mas d e s p u é s se hizo esta r e f l ex ión : E¡ caso es qua tenia que saberlo m á s pronto ó 
m á s tarde . 

Lo que dicen que no ha disgustado á don P r á x e d e s ea la d e t e r m i n a c i ó n do los Polleras de 
la H e p ú b l i c a nor te-amoricana de presentar enseguida si Senado ol t ratado de paz. Ksto , d i jo 
don P r á x e d e s , puedo lac t l i t a r mucho la so luc ión ilol conflicto en iOspaña. 

P r e f e r i m o s l o ú l t i m o . 

I.a prensa oficiosa tiene hoy un argumnnto contra los part idos extremos y aun contra los 
partidos l é g a l o s , para que no persistan en sus p r o p ó s i t o s do tomar por ol ataje. K l argumento 
es que Ing la te r ra e sp í a nuestros movlmiontos y e s t á dispuesta A echarse encima ante ol menor 
pre texto para d e j a n . o » sin Ips Rslearos y sin las Canarias. Serla de lo m á s a n t i p a t r i ó t i c o , dice 
esa prensa, que sabiendo la tnmpnstad quo se cierne sobre nuestras cabezas hubiera par t ido 
tan insensato que ofreciese ol pretexto que se asnera. Poro el Gobierno quo talos cosas hace 
decir á la prensa oficiosa no cree a n t i p a t r i ó t i c o el seguir provocando las iras de los par t idos 
todos con su I n t e r é s por no abandonar ol poder. Vosotros, par t idos , y t i í , nscion, d e b é i s suf r i r 
con r e s i g n a c i ó n estoica lo que los hombres que mandan quieran seguir haciendo desdo los m i ­
nisterios. Esta taorla ea vordadoramentfl admirable . Tan admirable, que bs sugerido á muchos 
po l í t i cos asta c o n s i d e r a c i ó n : 

Pues que estamos condenados á perdernos con lo que hay 011 l ' .spaña do la misma manera 
que con lo que pueda vanir da luara anta oí menor pretexto, lo mismo nos da qua vengan loe 
ingleses como el moro Muza. Lo c r imina l sorla permanecer en la Inact iv idad cuando se tiene 
el convoncimisnto do quo rosta pooo d« vida. ;Quo arda T r o y a y salga el sol po r donde qu ie ra ! 
L a t e o r í a esta segunda s a r á Insensata, y todo lo quo se quiera; pero no hay duda quo es c o n ­
secuencia m u y l ó g i c a de la que han tomado por norma los quo mandan. Y iú/ .guesa como se 
juzgue esta segunda toorla, siempre t e n d r á m á s e x p l i c a c i ó n que la del Gobierno; porque é s t a 
nace Je la dososporaclon, da la imparlosa necesidad do hacer algo por no sucumbir , mientras 
quo la ot ra es c r i m i n s l . Solo tisno por móvi l la ceguedad del e g o í s m o y de las bajas a m b i ­
ciones. 

T e o r í a por t e o r í a , nos parece mucho m á s explicable la u l t i m a , y t a m b i é n m á s aceptable, 
porque permite a lguna esperanza, mientras que con la o t r a no queda n inguna.—R. 

N A V E G A C I O N G E N E R A L I T A L I A N A . 
Sociedade* reunidat F l o n o y Rubattino. 

Vaporea oorreoa Itallanoa ooñ Itlnarurlo lijo. 
P a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 

( D l I i E C T A M i C N T E ) 
Bolo ao emplean le d U i an al viaja. 

b l d r á el 2 de Lnero el acreditado y velos vapor de 6,ooo toneladas. 

•J inlMondo earga y pasajeros en i s.» y cío»». 
Se admiten pasajeros para T A L C A H U A N O , V A L P A R A I S O , C A L D K R A . A R I C A y CA­

L L A O , con trasbordo en Montavldoo k l o . vapores del PHCiflc «toara Navlgatlon C o m p i n t . Compon/. 
manutenelou, 
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J A R A B E P A G L I A N O . 
D I C P U R A T I V O RJSFRBSCAMTB DE L A S A N O R K , 

D E L P R O F . E R N E S T O P A G L I A N O . 
ÑAPOLES, 4, CALATA S. MARCO (Ca«a propia). 

P&ra evilnr qu« al pdblioo «en ongnú.nlo por equIvocM publkMiladei y para monni.r Uia daBcia 
áerlvaotoa do M iloalonl conourron^i.» do oüvm, oa prociao ronordar qas todoa loa produotoa y «I 
J A R A B B P A O L I A N O do NApolea, DO tlonaa que aer conl'uudido* con loa qua aa daapa-
rlinn bajo el oumbra de oU'oaPa|{Ii:inoa. Por oata motivo l i a «ontonc.lna oua ae aouncian OD otra 

Siibllcldad no pueden en ningún IIJOJO referirás a In r n t i E R N E S T O P A Q L I A N O . 'la 
Apolea. que ha aido aulort/.iuia por oí míniatorio del Interior dal neino do TÍAILA tbirccoion de Sa-

•Idad) pnra <a fabrioacioa y venta del Jarabe y damia productoa que llevan au nombre. 
N. B . K U S B T R A OA.8A D E r L O O B N O I A S B T Á B D P B X U i n A . 

J l a í / i r t o b r i t l j r a i r o u t o h r i la eajila la marra U» f á b r i r a d tpomada leaun ¿a¡t¡j . 
Oop^s i to an B « r o o l o n a : B A . I . V A S O B A Z . S i a A , Faaajo del C r é d i t o , número 4 , 

C i J f l A r j O / f C I E R T A 

J A R A B E H E N R Y M U R E 
SMB tallo ilrmo^rido por 15 afioi do up«rlencl2i ea loi lloi|illi>u da rula 

C P I L C P a i A - H l í l T É n i C O ooNVuta iONEa, VCRTIBOS 
MnW NERVIOSAS, JAQUECA» 

INSOMNIOS 
E S P E R M A T O R R C A 

BAILE Ofi SAN V I C T O I . 
ENFERMEDADES OEU CtlIEBHO 

V DK LA MSDULA ESPINAL 
O I A U E T I S AZUCARADA 

fnilo t r i turo da un fo//«to mar /nfaraainla. 
H E N R Y M U R E , e n Pont-Saint-EsprlKrnncii) 

vliinaa ax TODA a I.A» rai.icirALia f ARHACIAI T DROOUIKIAI 
sehusai lat raUiflcaeionet. Kxijmme t i nombre M u r a . 

Agencias an todas las provincias de España, Francia v Portugal. 
3 4 A N O S D E E X I S T E N C I A . 

S E G U R O S C O N T R A I N C E N D I O S . S E G U R O S S O B R E LA VIDA. 
•ab-dlrootoraa an Oatalnfla: « r o a . Oabrar é h i jo , R o n d a S a n Psf lro, 91, p r * ] , 
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H E R P E S 

KAUIOI, piarlatia, im-ds, a t c ró ' a l á i y dsmia a&'armadtdai da la 
v huoiurkies, aa ourao rjulintlsiaocs coa ol Eztraoto antl-bor-

p * U a o d « Dn íoa lnara , oompoealo dal Dr . Oaaana, aiu qua Ja< 
miadeo »«i»Iaa do tmher exiatido.--V*Me e: proipacui—Unioo da-

»dalto: OrKn r « n s > o l > D r . UAanaa. lPla«ai « • 1* Oonat l tnolan , caqmlaa á 1» • » • . ! • Ja lma X 

Q r ^ c i r ^ oomandltarlO 6 rnpresoniantu, «a 
k-Jl—' ^ l o'reoo, Eaeriln'r: S. L . , Cealro oaua-
cloa, Ilambla del Cantro, n. 37, i j 

4 60,000 durea aa prealan en el acto 
ana Utd* raacrva mi I • y 2.' hipoteca, 4 
por 100 afio y coa letra y pngare l|2 por 
100 moa A pfnplaianoa y comerciMiie», 
pr.Jn.iivisoa, uaulrucloa. ceaaua, g í n a -
roa. muekloa, cnrru itea, joy.ia y pup»-

lotn» empeño Ron.lM S Ar.lonjo. SH, i.liiiii/;aii; 9 » I . 

Se ueco»¡i« owi lnnn ie par.i copiar en BU C*»'; ha 
da diuponor da 80 duros R. Princea.-!, 40, port." o 

P r é s t a m o s ^ t ^ P T i e ' á ' 
Aoumutiu^' * intlamRtorlOt 
M«rvlOM > gi.toto. F.l Bob 
W t l t r ú suple loa bañoa, 
nnlioa al acto loa uiaa aga -

loa doloroa, y eti picoa dlaa logra ta curación radi* 
«al.—Farmacia de Eatala, 12, Aribaa, 12. I 

duroa la» mearen maquinas para coaor y me-
diaa; trabajo todo el arto; compran, ramblaa 
y Han plstoa. PONIENTE. 11. a 0 

- A . v i s o » . 
D E S A H U C I O S E ^ 
• n t n a da Proplatarloa Xambla F l o r e e , 6 3 0 

I S I N G O M Í S I O N í 
O I H I t H O en el acto a fpOdiro 'Dleroa por mueblea. 

pianos y UMpe'cHa de los Montea, v so compran ha» 
ta «| SO por 100. Eacudiüera. 10, eotreauelo, I . ' ; 
10 » 1 y de 4 * 7. d 

M o z o : 
Falta uao da 13 ik 15 aúaa. Goberns-

) ¿ jKJ . dortIS yHipoU, 27, larmicia. o 

>or. 1.' •>. (ira i 
ranua ISOda ; sueldo 15 ds. Ma-

No es agencia. o 

Tenedor da l ib rea , llaco 
de oaa hora diaria para co 

Uencia- lionorarioa, G duroa 
da las Flores, 4. c 

L1 mes. R/izon Rambla 

H O Z O 

Palisn: 1 mayordomo, I ropreseutunte, 2 mozo 
corredoroa, 1 criado, 1 camarero. 1 cocinero, 1 repar­
tidor y 2 cr iadaa^Pablo^lQg, 1.°, 1 ' o 

Dependiente prícfjoo para tienda de ultramorlno». 
ae necesita. ConaeJo do Ciento, Í t8 ._ o 

cobrador. I aprendiz ganando, 1 Jóvan 
instruida, I ama para cura, cocineras, 
oamararu y airviantas (alian. Calle 

Asalto, número 40, bajos. o _ 

Aprendices lampíata v de maetrador, faltan. Ram­
bla San Jos'-, 8, tienda do lora. M4a 

k n M i i / ^ Í T •* nocesua, gnnand,! enseguida. Asal-
A p r e i l U I Z ,O-i70, latonor.a. 5I6a 

arbero para lodo eatar y aabadoa y domingos. 
UbenaJ, 32, G r a o . 44ta _ 

planchadora. Calle 
B 
Sa necealta una bueua oAciala 

Mamo. 58, t onda. 

100 
D O L O R 

F & T T A TVT opo'^rios P»rn I» conleoclon da 
l A U 1 / 1 1 1 manómetros. Agla j . Joa t í Rons.y 

PRACTICANTE 
na t t" iaMiin. Rttui, aúnici' 

1 

perito-en el despacho y 
con estudios libros, fSlt'a 

0 127. 506a 
a l i oaaelaa a entrega de He­
vea, (irao éxito, tíi rbart , I , 
bajoa. daapaohn. I j 

c o i o c * c « ) i r € $ ^ . . , . ' t e £ ; ^ - * T 
en prímura bipotasa y 
sohra valores desda él 
8 por IOO ecna l en 

letra A prnpintarioa y comerciantes desde oí medio 
por IOO a l moa y en segunda hipoteca lndiv:ao« 
jusulruivos. g'norns y tola garantía qua noovangs. 
Rambla Santa Mónica, 4. enlrBauel.i 

D I N E R O 

Badíala, se necesitan ullcialaa T aproadlzas. Callo 
El isa beta, 5. 3.», I .» n 

Falta, s in ientá para aeñor, 3 chicas, niúera, coci­
nero pi ra taberna \ rneriiorio. Poníanlo. 3, Ciro a 

f 
alta meritori 
crtbir. R. Arref 

le I I a U 

Amo de gobierno y 
109, 1.*, l . ' ,c t 

pañfa Joven, 
ca Rood^ a-

r i T M C D / l A propietarios, en latra desde el 1(2 por 
U l n C n * - ' loo en hipoteca desdo el 4 por 100 aio, v 
todo garanlfa que conveng» Recibo de I I ft I y de S 
a i aoche, callo del Cali, 10, S ", 1. ' Q.-,. 8 

ni 

G O L O C A G I O N K S 
i : lóvcn para la corroapoodaacia; jóven p»rs la 
illilad; auxiliar os«i tor io , mozo p.' labncanlo, 

• - — - - Mayor- l í i l • Orada. 
FtmK 

OOBMW 
s persona p.* cargo decente 

Ueapach'»; de 2 a t> tarde. 
r t i o n r t t n m P C •0-1'00 du^"", P»ra colo-DISPONIBLES oaV en I • 0 2 • Idpotoca 
. ao letra, eo tooil O por partida*. iB'ormar» don 
Xnton o Hostencb. pasaje de Escudillers, 5, princi 
pal, de 11 » 1 v do 6 «,7^ 

a_0 
adaa, eoni 

isstn en condición de adquirirla su duu-
o. <OJo: K a v a r r o , antiguo maquioioU, Ca­

lla tiign. »'. v iva ' . i . RsuioTi. 23, L a Sedente . 0 

Caja^de P r ^ a f l i o s L A E S T R E L L A , 
JBBTT», « . I.», OR&OXA 

Anuncia SIJHASI A p.ira *1 día 5 del corriente. 

Oflcialaa ^ aprenduas bordactoras* míquina, so no 
c*HÍUu. Peu do la Creu, 1, entrtauelo, I . ' d 0 

2 0 0 ^ 0 0 l i r o s l : i = ^ 
' díco. Nada cor-

redorea. '.•.lie de Mercader», oúm. 13, I.» I ' c 0 
C í T C S ^ r i T T T T í S c adm«enr(1a¡¡o"Ml-
O U O A .1 1 U A V O na, núm. 10, bajoa y j 

duros maquioaa da cosor v de medias, ase-
guradaa, compra, cambia, compone todoa 
sislamiis. dn imljalo. Cae» la mis lormal tm 

<ui . las" Rngomir, 13 y lü, Í A M E O A W I O A i J 
n T T N T P R r t rn ' ' ^ " ' «ca sobro Ancas, y"uao-
M J l l V L J l W J inicios. iMcuniantoa al le'rado 
H. Rnu, Tallera, 4. I . ' , I . ' De 10 mañana * 8 noche, d 

F R A N C B S i r . r a ^ u « í : ^ 
«i rr.B' J 

Scnoc 
instnl 

ornal • 

pnlotico en l i a 
riposturas. Buen 

X l V I l a s a «as. Hay ci«sí d.arla A i otas. om»l \ trshnw, s e g ú n . Uní, ledíaponsablea buenas 
otra para señoritas. Pnerta del Angal. »• V raíerouciaa. Raxon ObUpo, 8, lamp «ttrla 420i j 
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A J L C O M E R C I O . 
Se (.reatan oflotiiladea con latras, sin . • •m*1on y 

a interca ntzonnhlo. Tanililen se liiwien pr^stoinos 
snbre gfiairna. 

Knioa«Oal ioMoronn ,Bamblade lOont in , ti. b ! 
knoOnlalss; 
u maquinnt 

2íSr 5 
Bordadoras;"" 
cacleneiu. Uuu de San Pedro, 7, ?.° 
Para un aegocio ZtfSt íJLSSZSSZ 
«6cio. Rnzon Pela j o , 28, tioadada Múdai \ 

desde i .-.ur . i , i <• eatreia t< 
liavai. I'ranarsdor C«er.a«-a: 
O l l f Arnha, 5, entrnaaelo i 

A piv>pietnrU>s. on letra, oa 1.a y BJ hi-1 
poleos, proindlvisos, uaufructoa y pa- I 

. . U l l U paletas Mon o-plo, m'eria móilico. Jo-
vol uu'Vj. ti I , i/qaitP'Ja, piso 1.', 1.a 7. 01 « daro», inaaolSL»» p ^ a ooei-r, compone vearta ) 

nompr» y da » pl,'tr>» Olfn' .s^lj y O 
lOl ERIN \ R I U . Hay uno ilo muy intrliuenio >• oon | 

0 routnt i rm una hor 
is, nntoe Riera d r l Pl-
a á s U l l a r . d 
1 lajiilliaa labradoras. 
linaofU.O. v 

So ncresttnn dos mucliai'.hoe do U a3oa, «inndo pre-
teribles que oonozean algo do carpintería. Ferian 
na, 47, bajua. i 41!'* 

i laa 
liebre I 

N A R C I S O O L I V E T 
• I an t iguo , compra Tena* es tab leo lmleu toa 

Bla oomblnso lon nt « « e l e d n d con n a d l » . 

Cal leHospi ta l , 18 ,2 . ° 
aparroquie da, buen punto* alqui­
ler 35 péselas me», jior oo pjderln 
atender el duefio vendo N.Ol í i e l . 

I « n i i ñ í i»ni"»«iiiTes, mesi csrno, alquiler burato y 
{ IILllUa bnrntn la liendn, la venile, N Olivei. 
nn PII I P i i l l roslhuraui. concurrida, buena clientela, 
tlU I IbLIiI lm buen punto, la \ ende N . Olivel, 
PiPP oervenor iK concurrida, con billar, buen pun-
ufl 1 ti to v mucha goate, la vende N . Ollvet. 
PFLliOüERlIl "j"u"r"1u'1"*- m 

T A B E i A 

m m 

f niuchfi 
reria. Ra: 
oo, púrner 

Emigración 

Penalonea a lamillas do milltarot M n « 
guerra» de Cuba y Kilipinas, | n r liorídi 

amarilla. Sfl encíirga do su obtención J. ConrhadoNu 
fioi,lialiilitadoc!a»o» pa«ivaa.Hnicli,lI9,3-,2*,B3ma.z 

MERCERIA para vundur, buena lisbitadáO 
Ka/on en la nuaina. Roaol, IS. o 

MIGUEL BUXtDA, Riera Baja-2-1. 
Compra y venta de eatablocimleiito» da toili» alte I 

ses. dentro y fuera de In capital. Liospacho diario de I 
y a l v d n S á C tardo 
I ÍViRPRÍl? (üraades,céntrico», antufuoa, 1B0cubos 
LnlnUunUü semana y buena habitai ion. so \eaden.l 
| fm) imn i i nereiUuda. ehalUn, » iiueTtia, I I nüos | 
IHiitturiIU '\ !,,., mlsnins dueños, barata, se ven.ln. 
'PTpvni comoslibloH, mesa d« carne, buena parr.)-
ll i i l l lJf t quia. 100 d«. so vendo, S de alquílor. 

de pnn,eí.atricT y lujoso, í doceo»s vendidas 
' a la puenb. ae vóndn a prueba, lü ds alq. 

'i 'IPNIli ultrainarioos y couieatlblaa de coollania, U 
I l l i l lUd puoru» , barai», so vendo, 
p tpp carveoorla, tnui'ba parroquia, gran Ideal, billa-
u n l u r a i , piano y loairo'. se venda barato. TABBHlU v cfl,'1 ''e fo ' i ida . «nugua. buen pumo y 

MIGU'EL'^R'ITXÍ 

Se vMdca ana lecht 
nado, ambas m ¡v i 

Peluqueros §5 

por ausnolArHe la '̂endCD. 
inuclío copeo, seguros benofleiot, 
Ince esquina, poco alquiler ao da 
barata, de venti Narciso Olivet. 

PHIi ''"'ig1111. cintricii , po" i n'quiler, li»y 
l l l l f l parroquia y la vende N Ollvet 

TliriJlPPU pla7»j™'foado. buen negocio para quion 
lUUllIillUV la e.iiiiiire, la vende N Olivef. 
I HVITirDII? bO*OM, buen punto, eran local y buen 
bftyflULnllO tejad-, los vendo Narciso Ollvet. 
f'flKPITPllU coinéatiblaa. Ivirno, obrador, buon pun 
I d l l U l l t i l l l f t (o, |« vcn.lc N . Üliv«t, 

I m T p l T T * I ul l rnnnni i . i i , nnmeslib'o», con parro-
quia. mny cercade Itarcelona, u prue* 
ba. la venden Nsroiao Olivet. s 

p'PDní « a t k b i e o l i u t e D t o a v é a l e la casa de mas 

olso OUvet H o s p i t a l . 10, 8." . 

So voode un electromntor da la A. E. O., Ilorlin. 
huevo, do 2 I i ! calnlloa do ÍHorr.a, y una caliler» 

(n n d o de cobre cobro con doble fondo, 4 n etroa 0u-
lioo*de capan I id, a precio» baratísimo». Se pua-

den ver.—Cuspe, l .M k C 

f |or cesar d«l oe^octn se >'euden todas laa ma qul-
nae y Atllrs do un taller do caldorerta de hierro, 

ira.bien se venden varias caldera» de vapor dosde 
| icis a ounrenia nnballo» y VAHOS depósitos ds bis*-

rro, CftrmtQtf dq t^atarO, TS. cAlderuri.'. r 0 

M U E B L E S . G R A N B A R A T O . 
aa T A P I H K B X * aa. o_o 

asa en venta coinpuost» de bajos, on Oraela, Osm-
po de ( inssoi . R. Amalia, 36, ti inda. \ c 

P I A N O 
(lorvecerfa; ss vendo por ei 

(billar de palos y in«»« de 1 
tlZ.tieada. 

ocasión. 
pal(Junt ilami. 

nn 
l í l 

nlad dueña, con 
Hopee <ie Flor. 

4?ri í 

A V I S O 
iii,'irnn: l inanjio. 1J. 4." 

Su \ endo una casa v un molino l a n -
nero on Barbaatro < tluesca). Informa-

4$ 

rala. 
\ DAJA-? I . ' 

Sotar . i 
•stndo.tu 
tías acides 

ría v una vaquería con su pa 
croilltada». K ; Rebador-SS.id 
ivaoe nuevo por poco dinero — 
ii», \ 0 , i . ' , t r 613. 

M a s t í n . Camaa, Coluto 
no», Ksloles, Lampa i •. 
i 'a l lsdi . Hta P a t l , . >- i 

sndo. It fiero 

^ M A I S O N U N I V E R S E L L E . 
Oornb ta , 7 (KUts do la Catedral). 

• Gran derroche de Juguetes y demás artículos 
l U j j a cualquier precio por cesar on al negocio 
C d Se traapnsa esta tienda. 
i l n n g j . Una casa so vunds en In calle SepOI'.nday 
VI ' . r • ; liaran razón Rambla da las Floras, 
nümefo 6, eofasterU, nads de corredores k j 

t í a C Pi v'artanita magoiflc». se vnoden, todo 
^ junto •/por separado, a mu . buen p 

i i o . Uar in raion: f aseo de San Juan, 29Ú, I . " , t .» 

W r O M P R A N s"',Idos y M»rc»aer(as Je todas 
O í . ' . U l T l T A H i l claaee. y tamben 4 R o t r a v sa­
ta; rtoR^KCftme^tS. S.- W7y 4 

P Á P E L E T A S D E E W P E Ñ 6 " 
; vio y plata, se oomprao. Fernando. I I , Joysrl» « 

file:///eaden.l
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• -• 
piru^u'.ar. daua 1 O 2 i-i tsl lero» con ó hd 

iwlMCnt»—Calla Dlputoeioa, W,<.» .5 .» k ; 
e •dmiien hii«spo-tas » precio* re.luci(igs. Inlorina 
rSn Union, K , locherlH. 4 

Q I T n P ^ C ' A N liu'«po.ioi i t i u i t o M a e l t i Maní-
1 mer. 7 . K » o j 

ti u de huésped»», nrerlo» da 12 A tS duroa: «oh 
tomtr 4, trato lamillv Plaza S tnn Ano, 21-2.a-i.'b 
am pnrtii ular »o admita 1 oaballero ron aaiaioncia 
6 alo ella. Cannro, t . 3 •>, 1.» i 9 U z 
« admmran 1 ó í > sballcroa ••ua 6 ain aaiataocia: 
» t t valandana. Arilian. 1?, 4 », 1.» b j 

Bonito siloO con dos airaba* uarn matninüuio 6 la-
mi l i i con ú «ia aHÍateacla. Pla'.a Huen*ure«o. nú­

mero I , entresuelo^ 5tOo 

B om-i hiibiiacioa p t n ra!ii>lIi>ro ron anstencia — 
Rai ili'a de Cannleias. 11. 2 » . t.» t 3 

• fless-in 1 ó Sruballero» roa aaialencia, trato do 
fhin ha, preeioa inrtdicns. Cunuda, r 

c 

s 
M airinioni ) desaarin I A 2 nahalleroa 6 matrimonio 

l e oaracler como fanulia- Ootuaria, 9, Xo c 

P U P I L O S 
laa aansaa. Bo«aar<a . I I . a.0. I 

•aa* i 
daros mas, 1 l i sol» 
eomer I y 8 pesa 

.*, vlataa Kamelw.: 

B T T B T T f \ 0 *11 •• >' * Pu*- aaniana. bo-
r U r l i j U Z f qoena.21. 1 •, v.s'a Rambla, c 
D I T D I Í r\C « * v 12 duros mas, 8 peaotas semana. 
r U r l L U J carinen. I I . I . ' , 2.-, vistas RnmliU. r ^ 

K atrlaionio solo, coda halntaci.m a raballoni con 6 
rio aaiataocia Rambla CaUlufl.y M , 1 ' , 1.' r2 

tasa diauagoida adio^ra caballero formal. Bonils 
teMMeion y buena comida. Oadnd. H . I ' , 2.' b i 

CASA DE HUESPEDES'.^r; 
cianea oon toda aaiatcnci*. Tamblra so dan abonos 
aoio par* comer. P->ea;e Eaoudiller», 5,1.", 1^* k | 
nTDÍTTcinil cnn ' uona aaistancia se cedoiá a per-
I l M i l A U l U l l «ona do conDanrjx. Union, 4, 2.*, 2.' a2 

Bsuera sola cede X (al ta con alcoba bien amuebla-
iJJas eon ó ein asiaiencln, se lialila (rancf s. Oerona, 
nimoro 48,3." IS7d z 

. A . l < g [ x i . l l e x " o © a 
HO* a 3 y 3 1/2 da , agua y 4 dormitorios. Robador, 
>, juatt llospital. toda la casa gente honrada, o 4 
«Iquila ea Gracia osa tienda y piso, buena para 

ualauiera ¡ndus«ia y a buen precio; laa llaves 

1 « r piso, espacioso, agua potable, propio para 
• despacho ú oBcina. Calle llnspit»!, I? , * i -

*ib!n de 10 a 12 do la manan*. 

c I 
aaa partisular, cede 2 habitaciones a matrimonio .'. 
scflorsolo. Pnaajo Pont do la Parra, n. 5, S.*, X i 

Próximo paseo Oracia tienda aonliabitacion > la­
vadero, S 1|2 da., y enlresaelo 5. S. Podro Manir , 

. . al lado Mayor « iglesia Jcafls(Orai-iB) l.lavea, l . ' r 
abitacivn, vista A la Rambla, para matmnonio ó 
persona de conflan/a. Buonsuceso, 10, 1 u, ? ' c H 

Se ha oxiraviailo un porro perdig<iep>, jóvoo, blan­
co coa manchas negras. Sn gratiflearA sn devolu 

cion. Arco Teatro, 17, tabarni. ihOg £2 

o ha encontrado un parro perdiguero blanco. M i 
r, .14, taberna, San (!orvn«io. 4 l lg 2 

na señor* *ola *e olroea para servir l caballero ó 
señora «ola. R.: Olasoo do G*r*y, 19, 4.a, 1.* i ; 

U o A r l i a a sn necesitan v colocan en el Oaatrs 
H B ú d i c o B*roalon4a flaúoa Nuevos, 13,1.', e i r 
ra la ca le do Fernando. 248 • 

Bncnso. aoo.'.a, •aaposce.loros podran p isar A os:a« oficinas a recoier (actnras que deberte llenar 
nara percibir loa días 2.3 \ * del próximo Knoro, de diez a doce de la niaiUna, el Impone de dicha* obl l -

•lenibro de 18^» —P. A. da la J. fí - K ' voc»" secromrio, Manuel Roben. 
• r a r r o - a a r r l l a » « a Madln» dal Campo 4 Zamora y da O r a s a * A V í g o . -
. desde «I dia ? de Knero pr/ \lmo > | .-upon número 35 da sus obligadnoaa do pr lor l . 
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rt»<),\eoi-.i.liielcl¡» l.0ile<licl]<j mo», en ol dumidiio eocial, iodos lo» din» laborahlc» de 3 A 12 do U n i t -
nnna. 
^Bar ro lonu 30 hiriembro da i m . - P . \ . del C. A.-EISenrolario neneral, M. Cenarn..^ 

(Telégrafo, teléfono y cable.) 
Aloaiioo Uasta, las S ma.cli-viW6i.cla, 

UtOUPOrOH EN EL E L I S E O . - ¿ N A D r R A Q K W - r i N DE TOA HUELGA-
P a r í s , 1.' —Con molivo do año nuovo, ha habido hoy la acoalmnhrada reoopciun eu 

e l palacio del Elíseo. A l acto ha aaiitido todo el elemento oficial, sin que ocurriese n in ­
g ú n incide ule dlpno de especial mancioD. 

Circula el r u m o r de 4110 ha uaul'ragado ol vapor francós Bernard , <|iie dobla habar 
llorado ayer A Hurdoos. 

Ha quedado resuolla la huelga do los dopondiontos do ulLrainarinos. l ín adolaule l is­
tos t r aba j a rán once horas diarias y los días de tiesta 110 se a b r i r á n los estableclmieutos 
de ultramarinos. 

LA INSÜBBEOOION EN CHINA. 
P a r í s , 1."—Uo Shangai telegrafían que so ha librado una gran batalla entre los i u -

surrectos y las tropas imperiales. Ulcese que í s lu» han alcanzado una completa victo-
r i s . La acción se supone ocurrida 011 Sao-Chia-Tsang. Kl numero de los imperialistas era 
mayor que ol de los roboldos. 

LOS YANKEES EN COBA Y FILIPINAS. 
M a d r i d , l."—DIcese en despachos recibidos en Ldudrea procodentos de Nueva York 

'|ue preocupan mucho al Gobierno do Washington las cuestiones quo se suscitan con 
motivo do la ocupación do la Gran Ami l l a . Uáso como seguro que la c a m p a ñ a anexio­
nista ex ig i rá grandes sacrificios de hombres y dinero por parto de los Estados Unidos. 
En la actualidad asciende á 34,000 el mimero de soldados yanlioes que se encuentran en 
Cuba. 

El general Ottis ha telegrafiado desde Manila a l Gobierno «le Washington que abri­
ga temores do que ocurran 88ngrie:i tos sucesos en el interior d é l a isla de Luzon. Lo» 
rebeldes tagalo» ocupan siete poblaciones, la insurroccion va en aumento y en la actua­
lidad hay m i » do siete mi l filipinos armados dispuestos íi impedir que en ol Archip ié la-
KO dominen loa norte-americanos. Mac Kinloy se propone mandar nuevos refuerzo» i 
Manila . Calcúlase en 50,000 hombres las fuerzas yankees que so enviarán á Cuba y F i ­
lipinas. 

OPINIONES DE P Í Y M A B G A L L . - E L EJÉBOITO DE COBA. 
M a d r i d , 1.°—En un articulo titulado «La Paz» suscrito por Pi y Margal! , dice ésto 

quo os absurdo suponer quo las C á m a r a s norto-amoricanas rechacen la paz después do 
haber sido ñ r m a d a por lo» comisionados que el Gobierno de Washington envió á P a r í » . 
A ñ a d e ol jefe de los federales que si bien en las dos C á m a r a s h a b r á violenta oposición, 
combatiéndose por los adversarios de Mac-Kinley el tratado de paz, «Hte no podrá por 
menos que ser aceptado. 

Quedaban ayer on Cuba m á s do 40,000 soldados esoañoles . Algunos jefes han tele­
grafiado á la regento pidiendo que interceda con el Gobierno para quo so abone lo» 
atraaos á los soldados autos de embarcar para E s p a ñ a . 

LOS PRISIONEROS EBPAS0LE3. LOS PRESOS F I L I P I N O S . - BÜQOEfl DE GDERRA. 
M a d r i d , i . '—Por telégrafo ha pedido el ministro do Estado al embajador de F r a n ­

cia en Washington qno interrogue al Gobierno do lo» E»tado» Unido» acerca del re tu l -
tado de la» gestiones que so han hecho para lograr la liberación do los prisionero» espa* 
ñoles que se hallan on poder de los tagalos. 

E l ministro de la Guerra ha telegrafiado á la» autoridad»» militare» de Ceuta que 
hagan sabor á los filipinos presos que se rán puestos «>u libertad y embarcados en breva 
para su pnis. Corroa encarga a d e m á s que se procuro que los prisionero» filipinos tela-
graffen á los rebeldes tagalos la noticia do su pronta l iberación. 

Ha llegado á Cartagena, procedente de Ceuta, el Dcttruclor . Se ha ordenado por el 
ministerio de Marina el desarmo de los cafloneros M t n i a j r r o , Coni rnmat i i re , In t rép i ­
do y Leal tad. 

http://ma.cli-viW6i.cl


14. 
SAGABTA.-BALAUOE DEL BANOO, 

M a d r i d , i . ' — f i presidente del Concejo KB ha ievanUdo a 1A una dn la tarde, k lea 
cinco y meJia le viaitsron loa mioiblro» de K»Udo y Gobernación. En las tres horai 
qoe S»g»»t& ha |)8rman»cido (jera del lo.'.ho no h* experimentado n i cansani^k) ni'Hio 
leetla. 

Esta mañana te ha facilitado á la prensa el balance del Banco de España, según el 
cual durante U ultima semana no ha mifrido alteración el oro. L a plata ha aumentado 
B n S ^ j s . j j ; pesetas; las cuenta» corrientes en 6.531,530; los depósitos en 154,833; los 
billete» ea 7 JS 5.075. y los descuentos en 11.558,471. Han disminuido I M sigmenteé par­
tidas: E l bronca en 917,330; los crédito* sobre efectos pública* en 381,609; corr«*pon-
•ales extranjeros en 5.736,191, préstamo* en 1.188,948. efecto* á cobrar en el extranje­
ro en 177,550. 

ULTIMOS P A R T E S 
S e dan englohadox para ganar parte del tiempo que pierde 

coa i a censura prévia. 
M A D R I D 1. de Bnero 

l ' x e t t S fpoño l , Organo de Uams/.o: «iSi alguna duda pudiera quedar de que la 
erlau no puede demurarae un dia m&s de aquel en qae Sagasta pudiera bablar 0011 M * 
compañeros, el Consejo de ayer os bastante para desvanecerla. Los ministro* hablaron 
ayer de ia órlala como de un nnceso no inmediato, sino présenle. Alguno llegó k formu 
lar su pensamiento en estas frases:—Yo soy un ministro dimitido y sustituían, y no es ­
toy dispuesto a seguir en «ata «ituacion.» 

Esto dice £ 1 Españo l , mientra* que El Corre* declara oueestin equirocado* lo» que 
hablan de direreuciaa y da otras coeaa. Ahora no i>e habla de nad» do eso. •egnn E l 
Correo. . 

LOÍ puntos eaenciale* del programa militar que RO atribuya a algunos genérale* son 
loa siguientes, según E l E s p a ñ o l : Servicio militar obligatorio; ejórcito permanente aco­
modado H las fuerza» del país; amortización inmediata de vacante» , hasta que d e s p a ­
rezca la excedencia on las escalas; unidad de procedencias; creación del Estado Mayor 
como cuerpo técnico que dirija la organización militar, y separación absoluta de loa 
gaatos destinados al personal y loa que deban aplicarse al maiorial de guerra. Hay 
otros pumos tan esenciales ó mas que 'islos, que no se hacen del dominio publico. 

Dicen que Correa e«tá muy disgustado, aunque no piensa por esto dimitir la cartera 
que desempaña. 

Hay malaa impresione* respecto á la lüiertad de los priHionero» espaficie* qus estin 
• n poder de los insurrecto» ftiipico*. 

Dícese que mañana se celebrará entro Sagasta y lo» ministroa una especie de Conae-
jillo, que dobia haber tenido lugar hoy. 

Asegúrase que Puigcerver se niega rotundamente á aceptar los aumentos que hace 
Correa en el presupoMto de Guerra, y que no pasa tampoco por los presupuesto» que 
presenta Auñoa en Marina. 

Se habla de indinacionet que se han hecho por alguna ua ion raspéelo al proposito 
que abriga el Gobierno acerca de las Cubo». 

Aate al Juzgado de guardia ee presentó un individuo el cual formuló una grave de­
nuncia. Dijo que abrigaba la sospeclia de que au padre habla «Mo envenenado pnrau 
espona, madrastra del denunciante. Se han empezado A iMt lHil rtiitgenoia*. La madras­
tra lia sido detenida. El supuesto intoxicado es porsona bastante conocida. Mañana ha-
b r i consulta de mélico». Hasta ahora no hay fundamento claro pera to'iisr por cierto 
h> del envenenamiento. 

M&s que dia para hacer política ha aHo el da hoy para felicitacionea por la entrada 
del año nuevo, l i a aido tan desgraciado el que pasó, que la gent« ve llagar el año nuevo 
con la satisfacción natural por abrigar la esperanza do que Ol 18')") no r.ea tau rnalo como 
•1 1898. 



15. 
La política ha ofrecido hoy muy poco 6 nada do novedad, pues Sagaata, queriendo 

sin duJa upliizar un peco más los sucesos, se ha negado á recibir los ttiliristfos, dicen 
que por proscripción facultativa, más da sei esto asi . pudo tonorso en cuenta ayer al 
anuooiar que ya hoy podrían conversar con el presidente loa consejores. Ahora dicén 
que para el viernes nt cuando ae celebrará el Consf.jo magno, por sor dia do Reyes. 

En una do las soccionea del Congreso se han reurido esta tarde los reprerentantas 
en Córtes por Jaén, para acordarla» gestiones que procedo hscer en favor del indulto 
do un roo sentenciado á la última pona por aquella AudioDcia. 

Según el Heraldo, han conferenciado «eparadamonlo con el seftor Sagasta el minis­
tro de la Guerra, Vega do Armijo y Aguilera. iSerá que con ello» no r é z a l a prohibí 
cion, 6 que 68ta »a impona solo á lo» ministros cuando se presentan On grupeé 

E n teiógrumas do P a r U háblase de una conjura descubierta en Turquía contra o 
Gobierno otomano. Han sido detenidas mucha» personas on Salénlc». entro lo» presos 
•o cuentan algunos funcionarios del imperio. 

Confirina»o en doipacho» procedentes de la capital da la vecina República que ha 
qusdado resuella la huelga que »o»tenlaii lo» dependiente» de droguería y tienda» de 
ultramarinos do aquella oapitsl. Los patrono» hai» hecho las conoeslone» que podían lo» 
huelgui«la». 

Según el Rolettn de Correo», ol ompleado preso por la guardia civil á cau»a do que 
darse oon las cartas que parecían contener valores, no pertenece al cuerpo de Correos. 
E» Blmplomonto un aspirante de la H ^ o do te rcero» de toa que nombra libremente ni di­
rector general por recomendación de H ó B . 

Da Málaga dicen quo la cfrea de Larios ha puesto hoy á disposición do la niputacien 
provincial un edificio destinado á Manicomio. 

Comnniean de Valencia quo ha quedado hoy constituida en dicha ciudad la Asocia­
ción do la Prensa. 

Esta medio día habrá aido arriada la bandera üe E»paña en la Isla de Cuba. Para 
que la afronta sea mayor—dito el Heraldo,—nuu quedan allí soldsdos nuestro*. Estos 
»orán lo, que traigan lo» último» pormenor»» del desastre; desasno que no pueda ser 
mayor. 

Los porlódicos dedican boy la mayor parto de »us columnas á hacor la reseña de la» 
deagracía» ocurridas duranto el año que ha acabado, y por disculparse con algo los pe­
riódicos »a con»uolan con la e»peranza do qua el aflo que empieza »erá mejor. Pero 
bien claramente deja entrever todo quo no hay motivo fundado para hacerse talo» ilu-
•iones. 

E l señor Nocedal ha conforonciado con ol ministro do la Gobernación para interesar­
la nnovainonte que recomiendo al ministro de la Guerra que permita la reapertura del 
círculo tradicionalista da Pamplona, cerrado á consecuencia del bando de Macias. Como 
•*»te declaró que la» disposioiona» da su bando solo se refer ían á lo» circulo» «arliata», 
Corroa ha trasmitido al capitán general de la» Vascongadas lo» deseos del señor No 
codal. 

El señor Siigasla so levantó esta m a ñ a n a á las 11 y a lmorzó con apetito, pormana-
ciondo on s i ' i habitaciones hasta después do las cuatro, hora ou que ha vuelto á acoe-
tarse. Esto lo dice una noli oflcio«a do L a Corretpondeneia. 

Según El Correo, no se levantó el señor Sagasta por la mañana, sino por la tarde. 
Algunoa minintro» han ««tado á ssludarlo, sigue dieiendo L a C o r r e i p o n d m w , pero 

no han po lido vario p irque los mrtdico» han prohibido que reciba á nadie mientra» no' 
etlé más fuart», por temor qua hasta la* coriTorKacionos familiares puedan parjudi-
Oárlo. 

E l ministro plenipotenciario de la República Argentina se ha dirigido á algunos pe­
riódico» pidiendo rectifiquen la noticia de la agencia Fabra acerca la penuria del Teso­
ro argentino, por »er—»egun dica—completamente fal»a. 

L a Correepondeneia atribuye á un ministro la» siguiente» palabras: «Lo más proba­
ble en ral concepto e» qno so plantee la orléis on el primer Consejo que se celebre con el 
•eñor Sagssta. K» natural suponer—añadió ol referido ministro, según L a Corretpon-



•8 
Hencia qua en la •olucion de la crisi i tendrá gran influencia ei eetado de salud en que 
quede el presidente después de su enfermedad. Si , como hasta ahora parece y todo hace 
creerlo asi, so convalecencia no requiere que salga de Madrid porque »o presente fran­
ca, todas las probabilidades estftn en que el señor Sngasta será ol encargado de la re-
coustiluclon del üobiorno, para ir con 61 á las Crtrte» enseguida; pero si la convalecen­
cia exigiera mayores cuidados y obligara al señor Sagasta á ^asar una temporada fuera 
de Madrid, entunces sena más probable uu total cambio político.> 

Las fuerzas iMirte-americanas existentes en Cuba ascienden á ^o.oon hombres. 
L a prensa de los listados Unidos 8ja los gastos de los comisionados de la pan «MI P» 

ríe en 100,000 duros, incluyendo sueldos y todo. En esto han estado los españolee casi 4 
la misma altura que los norte-americanos. 

l£n un despacho de Manila que publica el Na o York Hera ld se da cuenta del estado 
de anarquía en que sa encuentra la isla de Luzon. Los motines y algaradas en las pro­
vincias revisten gravedad y aumentan por momentos. 

Los descontentos del Gobierno constituido por Aguinaldo han logrado apoderarse de 
muohos pueblos, matando ó haciendo prisioneros á los jefes de las administraciones lo­
cales. 

L a ciudad de Bairiqui ha sido tomada por 700 descontentos, quienes han dispersado 
laa tropea que tenia allí reunidas Aguinaldo. 

E l Juzgado de guardia ha intervenido en un asunto relacionado con la detaparicion 
de su domicilio da una distinguida y agraciada jóven, bija de un titulo de Castilla. L a s 
diligencias se han practicado con motivo de una denuncia presentada por la madre de 
la joven. Según se reflere, la jOveo ha quedado depositada en un convento de la calle 
de Don Ramón de la Cruz, por un jóven que á última hora se hallaba prestando decla­
ración en la Casa de Canónigos. 

Ocupándose de la situación del Archipiélago ;nagalláDÍco, dice el Morning Pot t que 
máa pronto ó más Urde la posesión del Archipióla^o ha de crear un conflicto al Go­
bierno de los tfisudos Unidos, obligándola á sentar su autoridad por medio de la fuerra, 
porque no pueden continuar laa Islas en la anarquía en qua se encuentran. E l general 
Mernt ha raanilestado á un individuo del Gobierno norte-americano que si los españoles 
entregaron lio lio á los insurrectos fuá principalmente para crear diflcultades entre 
yankeee y rebeldes. A esto obedecu, según ol Morning P o t l , ol cambio del Gobierno 
americano en el asunto relativo á la libertad de loa prisioneros. Los norte americanos 
trabajan para consenuir la libertad do los prisioneros españoles, ú MBdioton de que Es­
paña se resistiera hasta que pudiera lisror la entrega do lio-lio á 1*» tropas de los Esta-
doe Unidos. 

E l comandante geueral Lawtou, jele da las tropas norte-ainericanas en Santiago de 
Cuba, ha recibido órdenes de salir para Filipinas, después de ser nombrado comandan­
ta de las tropas del Archioiélago en reemplazo del general Ottis, que ha sido ascendido 
á gobernador general de Filipinas. 

L a Estafeta, ocupándose de la Deuda de Cuba, dice que es poco correcta la conduc­
ta del ministro do Ultramar, pues cada vez que habla du dicha Deuda es para llevar la 
intranquilidad al ánimo de los tenedores de ese papel. Para demostrar aue la Deuda de 
Cuba es tan sagrada como las demás del Estado, el referido periódo copia el preámbulo 
del real decreto en que se creó y exclama: «Todavía podría tolerarse tal modo de pro • 
ceder del ministro si sa tratase de un político cualquiera y no de un hombre que pssa 
por ser un notable jurisconsultos 

En los cuarleie) del Conde-Duque ha ocurrido un iamealaMe suceso. Parece que se 
hallaban vanos soldados practicando ejercicios de tiro con fusil Maüsser, empleando 
laa cápsulas qua para esta clase de ejercicios se usan, es decir, alo proyectil. Pero uno 
da los soldados que habla periido las cápsulas da ajercicis sa valló do las de guerra, y 
al hacer un disoaro inaió á uno do sus compañeros de pelotón. El proyectil le atravesó 
la oabaaa, yendo á parar la masa enoefálioa á una pared cercana. 

Asi lo dice, y yo me limito á reproducirlo. L a Corre$pandencia. 

(De nuestros corroaponsalits.) 

I nprents da E L PRINCIPADO, Eacudillera Biancba, , bia, bajos. 


